
  
 

 
 
É quase unânime a compreensão de que as decisões políticas adoptadas pelo 
Governo provocam, unicamente! recessão económica, mais desemprego, mais 
desigualdades, mais pobreza. Ainda agora (26/Setembro), o Governo anuncia que 
Portugal vai enfrentar em 2012 uma recessão mais alta do que esperava: 2,5% em vez 
dos previstos 1,8%! 
 

Ou seja, as decisões políticas do Governo estão a levar Portugal para o fundo, para uma situação social 
de tal gravidade que o futuro imediato que nos espera é menos crescimento económico, menos 
consumo, resultando daí mais desemprego, mais pobreza, mais injustiças. 
 

Nesta situação, e havendo um tal grau de compreensão assumido pelas forças políticas e sociais do 
nosso País sobre os resultados desastrosos da política do Governo, o que falta para dificultar e travar 
este caminho de desastre e criar uma alteração da situação? Podemos não ter uma resposta total a esta 
questão, mas de uma coisa estamos certos: sem a intervenção unida dos trabalhadores nenhuma 
resposta positiva será encontrada. 
 

Por isso, como associação sindical representativa dos trabalhadores da Aviação Civil, o que se exige de 
nós, como contributo para uma alteração da situação de desastre social que enfrentamos, é que 
suscitemos dos trabalhadores uma intervenção unida e combativa, que marque os tempos que vivemos e 
que não queremos, que afirmemos com clareza: assim não! 
 

Com os caminhos que o nosso País está a trilhar, só podemos caminhar para a bancarrota dos nossos 
salários, das nossas Reformas, dos nossos empregos, para um futuro aprisionado para os nossos filhos! 
 

No sector da Aviação Civil a situação é dia a dia mais grave, acompanhando a situação nacional: ameaça 
de privatizações, reduções de postos de trabalho e aumento do trabalho precário, congelamento das 
prestações salariais e evoluções, ameaça de encerramentos de serviços. 
 

Afirmar assim não pode ser! não chega, é necessário mais, é urgente a nossa intervenção forte e 
ampla. No próximo sábado, 1 de Outubro, a CGTP-IN organiza manifestações em 
Lisboa e Porto contra todas as injustiças sociais que o Governo e sua troika nos 
estão a impor. É a altura de dizermos: presente! 
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O SITAVA apresentou Aviso de Greve para todas as Empresas do Continente, das 13h30 às 

19h30. 
 

Lisboa, 27 de Setembro de 2011                                                                                                         A DIRECÇÃO 

 


